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¡¿in  fronteras, 
con .ca...iriõ.. 
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'enix  1   i a lou mais ii mulher, OG problemas e o.s 
causes aus problemas ie.uininos, Fônix 2 está in- 
coníüiujado,   bra? muita  revolta,   muito  cangue  revc_ 
lucionári» juita   lula  e muita  vontaue  de  viver. 

Ele pulsa iorte, como pulsa algo em mim,ele ê / 
algo que sol bo pela escrita tudo o que eu gosta - 
ria de ia] ar pra muita gente, mas que pela distân 
cia, muitas vezes nao dá, então, ele atravessa / 
i ron beiras, chega a todos e faz cum que as pessoas 
oujam o que eu penso, Esse, como o outro, também 
diz  o   que pensa  e não   é  leito  para  agradar. 

0 manifesto   vive,   assim  como  u   ideal,   assim  como 
nós. 

Valeria Bulevari 
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Não combatemos violencia con, flores, pelo menos nu que 
3e reíere ao Estado e suas íorças armadas. E claro que re- 
pudiárnoslos anarquistas, Eaiantes da liberdade ) a eocieda 
de atual  de uma  forma seca  e  sem negociações.  Nao  a etcdta 

e pronto,   não   fazemos  o  u.íuiwo para nos   enquadrar no mo 
i ,1 _   tudo 

. falsa moral  burguesa,   nós  ueamos   e 
isteuu Acosto   e muito pelo  contrario,   tudo o  4ue Xêre,ma- 

fazemos 
E isco levado até as ultimas conseqüências, pois importante 
não   é       /iver  t  sim  lutar,   lutir  e muito,   mudar... 

E vamos  continuar lutando,   enquinto  nossas  forças  aguen. 
tarem  e pudermos   erguer 
3° mundo. 

voz punhos centra a podridão 

Não o aceitemos, não nos 
nonuiciunamos, 
" negociar o mínimo ê ceder 

o máximo " 
E quando perguntam o que 
4uc<iemosf respondemos como 
os estudantes em maio de 
68 : tudo,,'. 
T.1-10 que até hoje nos io.i 
negado, tudo que »os foi 
roubado, queremos a teria 

que   ê   de   todos,   r-ü' r^oc 
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Ücabar  cum 
udad< 

us  p ri vilêgiofí ,   CULI  ;¿. pro- 
enfim,   queremos   Ludo   e ser 

ir cum  vocês  seus porco: 
nazistas,autoritários 

e escravocratas.  Queremos sim,   enfc 
fca-los  com suas próprias   tripas. 

Podem pegar algun3  de nós,   mas 
f""«ca pegarão o  suficiente,  pois> u  ideal 

impossivêl  de se prender. 
Calar-se ê tornar-se cúmplice, 

pur isso   ialo,   falo  bastante  e comba tu 
cum  toda a minha força  física  e  espiri- 
tual. Vamos  derruber voces   ¡II 

mm 

/ 

KH 

v7?; 

terra 
As  mesmas  mãos  que mexem  na  terra 
U i  dia pra  terra  voltarão, 
C  homem da  teria,   que nela dedica   toda  a sua vida, 
dela quase nada leva,seu suor,   seu cansaço,   sua  fadiga, 
muitas vezes nau   enche nem sua'barriga, 
0  aue produz,   toda a plantação 
Vai pras maus  de patrão, 
E  ê só  na   terra   _ae  ela  ^aoa mcXer,   cultive,   arrancó   Uü 

1 

solo,   a plenta mcais  uura d 
E  em  troca,   o  L,ue  recebe, 
Um pedaço  de  ter.a quando  ¡ourr 
ami cova rasa  c uai  coberta,   e 

naocer... 

r, 
ua 

mesma  ten 

le volt 
»ia, 

onde  enterramos os muitos   e  ê a 
terxa onde pisamos, se Cuor! 

te.    ei.    lUCüllia     uw**«-    »»••        -- ~ / 
mesuia terra onde  tombarão  creus donos,  poic     ela nao   e 
mi iha nem sua, 

terra  ê ce todos   ¡II 

^    £   -^ 
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Ao  submisso 
.^V ^.      -V*** -"V. r\ -—.   —- <S> 

Vooê       ê  escravo.   Escravo  submisso,   passivo   e coifow* 
macio.Trabalha sem parar,   não  come direito,   dorme mal   e 
ainda assiste  novela, choracora  filme de guerra  e incenti- 
va seu filho  a servir o   exercito,   reclama dos politic? 
mas  sempre vota em alguém  quando  chega a  eleição,   rec! 
ua conta de luz,   mas não  ^ai  da  frente da  tv,'alienado  e'■> 
conformado,   aceita   tuao  que o  governo   te  impSe,   aplaude 
processas  e dei ende seu candidato,   é infeliz  com  sua 
família,  mas   trate  sua companheira como  sua empregada  e 
os  filhos  como  seres sei inteligência e cue  tem obrigação 
de se curvai   diante de  você.   Enquanto   isso  você se curva 
diante do patrão,   do p rei ei to,   do  governador, do padre,  da 
sociedade,   d*, moral   tí dos     "bons"   costumes,   da tv,   da 
religião,   da pátria,   das  leis,   do mundo... 

E na verdade nunca consegue sei' você mesmo,   sempre 
tendo  qute servir,   obedecer e seguir com  a manada pra onde 
quer que  ela vá,   mas o  mais  interessante  e peculiar  ê 
que"não   faz nada paia mudar  essa situação,   não   tem  coragem 
pra  fazer nada que  fuja uas   regras  estabelecidas pelo  seu 
"  senhor" '.  Es  escravo   e contente por se-lo,   sem  se voltar 
contra quem  realmente  te  escraviza,   reproduzindo  a  escra- 
vidão  dentro  do  teu próprio  lar,   re^uuiunuo  e negando 

qualquer cjisa que vá contra o  seu 
estado  de  escravidão,   algo  que você 
não   entenda e na maie-ria das vezes, 
nñ.o   quer  entender. 

servo  feliz,   es  culpado  ,,elu 

to\wC i    fH     fio í. Ç h} 
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